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Jornal

Bancários participam do 
3º Censo da Diversidade

Conquista foi garantida pela Contraf e sindicatos na mesa de negociação com a Fenaban

Neste ano, o censo vai além 
da coleta de dados.  “Paralela-
mente será realizada a Campa-
nha de Valorização da Diver-
sidade, que inclui a formação 
de agentes da diversidade nas 
agências e departamentos ban-
cários”, explica o dirigente. Por 
este motivo é importante sa-
ber que a participação de cada 
bancário é fundamental nesse 
processo, sendo primordial o 
envolvimento de todos na cam-
panha, respondendo ao censo e 
sendo um agente da diversida-
de.

O agente da diversidade tem 

Bancários de todo o país já 
podem participar do 3º Censo 
da Diversidade. O questionário 
está à disposição da categoria 
no site da Federação Nacional 
dos Bancos (Fenaban). O levan-
tamento é uma conquista obtida 
pela pressão da categoria, atra-
vés da Contraf-CUT e sindica-
tos, na mesa de negociação com 
os bancos, tendo sido feito pela 
primeira vez em 2008, com a 
participação de 215 mil bancá-
rios, e em 2014. 

Esta é, portanto, a tercei-
ra edição da pesquisa cujo 
objetivo é traçar o perfi l da 
categoria bancária por gêne-
ro, orientação sexual, raça e 

PCDs (pessoas com defi ciên-
cia). O diretor da Secretaria 
de Combate ao Racismo da 
Contraf-CUT, Almir Aguiar 
lembra que o objetivo é, com 

a participação dos bancários, 
analisar as políticas de inclu-
são dos bancos e promover a 
igualdade de oportunidades no 
setor fi nanceiro.

O questionário é dividido 
em seis partes. No site da Fe-
naban, os trabalhadores en-
contrarão mais informações 
sobre a pesquisa, quem são as 
pessoas elegíveis para partici-
par e como preenchê-la. Almir 
frisa que o resultado do censo 
ajudará a identifi car compor-
tamentos discriminatórios dos 
bancos, fazendo com que se-
jam tomadas as medidas para 
saná-los. A consequência, ex-
plicou, será a contratação de 
mais negros, LGBTs, bem 
como de portadores de defi ci-
ência e a valorização das mu-
lheres, respeitando, desta for-
ma, a diversidade. 

Agentes da diversidade: 
novidade do censo deste ano

como função levantar debates e 
denunciar situações de discri-
minação em todos os âmbitos 
da sociedade. Para o movimen-
to sindical bancário, disseminar 
a informação é a melhor forma 

de desconstruir a cultura discri-
minatória e promover igualda-
de. Por isso, é crucial a parti-
cipação de todos nessa luta de 
combate à discriminação. 

A Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do Ramo Fi-
nanceiro (Contraf-CUT) prepa-
rou um material especial para 
a Campanha de Valorização da 
Diversidade com vídeos, maté-
rias e infopress com o objetivo 
de informar sobre as situações 
de discriminação que aconte-
cem no aiente de trabalho e na 
sociedade e como combater es-
tes problemas. 

Objetivo é promover a 
igualdade de oportunidade

No fechamento do Jor-
nal Bancário, segunda-feira à 
noite, o Senado converteu em 
projeto de lei e aprovou o tex-
to da Medida Provisória (MP 
881) da Liberdade Econômica. 
Com isto, liberou o trabalho nos 
fi ns de semana e feriados, sem 
pagamento de horas extras. O 
projeto vai à sanção de Jair Bol-
sonaro (PSL).  A presidenta da 
Contraf-CUT, Juvandia Morei-
ra, diz que a lei aprovada não se 
aplica porque não altera a jor-
nada de trabalho. Lembra que 
o artigo 224 da Consolidação 
das Leis do Trabalho diz que “ 
a duração normal do trabalho 
dos empregados em bancos, ca-
sas bancárias e CEF será de seis 
horas continuas nos dias úteis, 
com exceção dos sábados, per-
fazendo um total de 30 horas de 
trabalho por semana”.

Trabalho nos 
fi ns de semana
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Rio, 3 a 9/9/2019

O SINDICATO DOS EMPREGADOS 
EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 
DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO, 
com CNPJ sob o n.º 33.094.269/0001-33, 
por sua presidenta   abaixo assinada e no 
uso de suas atribuições legais e estatutárias, 
CONVOCA a todos os empregados da Ban-
co Bradesco S/A, sócios e não sócios, da 
base territorial deste município, para  a As-
sembléia Geral Extraordinária que se reali-
zará dia 05 de setembro de 2019, às 18:00h, 
em primeira convocação, e às 18:30 h, em 
segunda convocação,  em seu auditório, na 
Avenida Presidente Vargas, 502 – 21º andar 
– Centro - Rio, para discussão e deliberação 
acerca da seguinte pauta:

1. Proposta de Acordo Coletivo de Tra-
balho sobre Sistema Alternativo de Controle 
de Jornada de Trabalho 2019/2021;

2. Proposta de Acordo Coletivo de Tra-
balho referente as áreas de Análise de Cré-
dito, de Atendimento e de Suporte do Banco 
Bradesco Financiamento 2019/2021;

3. Proposta de Acordo Coletivo de Tra-
balho referente ao Programa de Capacitação 
Designado CIPA 2019/2021.

Rio de Janeiro, 
03 de setembro de 2019.

Adriana da Silva Nalesso
Presidenta

EDITAL DE ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINDICATO DOS EMPREGADOS 
EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 
E FINANCIÁRIOS DO MUNICÍPIO DO 
RIO DE JANEIRO, inscrito no CNPJ sob 
o nº 33.094.269/0001-33, com sede na Av. 
Presidente Vargas 502/ 7º, 16º, 17º, 21º e 22º, 
andares Centro, Rio de Janeiro, através de 
sua Presidenta, e no uso de suas atribuições 
legais e estatutárias,  CONVOCA todos os 
empregados da FINEP representados pela 
entidade, para a Assembléia Geral Extra-
ordinária que será realizada no dia 05 de 
setembro de 2019, às 14:30h em primeira 
convocação e 15:00h em segunda e última 
convocação, no Centro de Convenções do 
Edifício Ventura, sito à Avenida República 
do Chile, nº 330, Térreo, Centro, Rio de Ja-
neiro, para discutirem e deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia:

1. Discussão e deliberação acerca da 
proposta patronal para celebração de Acordo 
Coletivo de Trabalho que irá reger as con-
dições de trabalho da categoria 2018/2020;

2. Discussão e deliberação acerca da 
proposta de Taxa Negocial a ser contratada.

Rio de Janeiro, 03 de setembro de 2019.

Adriana da Silva Nalesso
Presidenta 

EDITAL DE ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA

Assembleia aprova
mudanças na mensalidade

Bancários aprovam novos valores e teto de mensalidades
Em assembleia na última quin-

ta-feira (29/8), a categoria bancária 
aprovou os valores para as novas 
modalidades de sócios e teto de 
mensalidade. A reunião foi um des-
dobramento da assembleia de 26 de 
junho, que aprovou mudanças no 
estatuto da entidade, com a criação 
de novas categorias de associados. 

O intuito é permitir um maior aces-
so aos serviços do Sindicato, como 
sede campestre, convênios, além 
de fortalecê-lo financeiramente.

A partir de agora, ex-bancários 
vão poder se associar ao Sindicato 
e incluir seus dependentes diretos. 
A mensalidade aprovada para essa 
modalidade de sócios será de R$ 

40. Para os da ativa, a contribuição 
continua sendo de 1,5% da remu-
neração. Porém, foi aprovada redu-
ção do teto de contribuição de meio 
salário mínimo para R$ 249 reais.

AposentAdos

Também foi definido que o 
bancário que se aposentar passará 
a contribuir para o Sindicato com 
R$ 25. Os chamados sócios-re-
midos, os já aposentados que por 
este motivo não pagam, poderão 
optar por passar a contribuir com 
o mesmo valor. 

Na avaliação do diretor-tesou-
reiro do Sindicato, José Ferrei-
ra, com as decisões foi feita uma 
combinação entre a sustentabili-
dade e o anseio de parcela da ca-
tegoria em se manter vinculada à 
entidade, podendo usufruir dos be-
nefícios oferecidos. “Com isso, o 
movimento sindical fica mais for-
talecido e a categoria contemplada 
nas suas demandas”, afirmou.

A bancária Jacquelina Geba-
ra foi reintegrada ao Bradesco 
na quinta-feira (22). A demissão 
foi considerada ilegal já que ela é 
portadora de lesões motivadas por 
esforços repetitivos (LER/Dort). 
A reintegração foi conquistada por 
ação movida pelo Departamento 
Jurídico do Sindicato.

Com 20 anos de banco, Jacque-
lina trabalhava no atendimento ao 
cliente, abertura de contas. Apesar 
da lesão, o Bradesco a demitiu, 
tendo ela procurado imediatamen-
te o Sindicato. “A importância dos 
bancários buscarem auxílio na en-
tidade, nos dá as condições para 
impedir essas atitudes ilegais dos 
bancos, que olham os funcionários 
como máquinas”, afirmou o secre-
tário de saúde Gilberto Leal. Para 
a diretora de assuntos jurídicos, 
Cleyde Magno, o suporte do Sin-
dicato está ligado à velocidade na 
busca por ajuda por parte dos ban-

Bancários do Bradesco
são reintegrados

Bancária ladeada pelos diretores 
Almir Aguiar e Gilberto Leal

cários.  A sindicalização dos ban-
cários mantém a entidade forte e 
o crescimento do Sindicato repre-
senta o maior auxílio na defesa do 
trabalhador.

MAis uMA

O Sindicato conquistou mais 
uma reintegração na Justiça. A 
decisão do juiz Paulo Cesar Mo-
reira Santos Junior, da 69ª Vara 

do Trabalho do Rio de Janeiro, 
determinou o retorno ao trabalho 
do bancário Claudio José Ferreira, 
demitido apesar de ter estabilidade 
por estar a seis meses de sua apo-
sentadoria.

Após 28 anos de serviços pres-
tados ao banco, Claudio foi demi-
tido sem justa causa em 28 de ju-
nho. “Depois de anos trabalhados, 
foi vítima dessa atitude do banco 
que acha que os bancários são des-
cartáveis, sem respeito algum pelo 
ser humano”, afirmou a diretora do 
Sindicato Sandra Torres.

A atitude adotada pelos bancos, 
de demitir ilegalmente funcioná-
rios próximos da aposentadoria, 
desrespeita a Convenção Coletiva, 
mas, por outro lado, reforça a im-
portância da sindicalização. É im-
portante, por isto mesmo, o forta-
lecimento da entidade aumentando, 
desta forma, o suporte aos bancá-
rios em defesa dos seus direitos.
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Criar uma Frente Parlamentar e 
de Entidades da Sociedade que de-
bata e organize a luta em defesa da 
Floresta do Camboatá, uma das últi-
mas áreas de Mata Atlântica no Rio 
de Janeiro. Esta foi a proposta feita 
pela presidenta do Sindicato, Adria-
na Nalesso, e aprovada durante o 
evento “SOS Floresta do Camboa-
tá”, organizado pela Secretaria de 
Meio Ambiente do Sindicato, que 
reuniu técnicos e parlamentares, no 
auditório da entidade, no dia 28 últi-
mo, no auditório do Sindicato.

O evento foi organizado pela 
Secretaria de Meio Ambiente 
do Sindicato em conjunto com 
o Movimento SOS Floresta do 
Camboatá. O diretor executivo da 
secretaria, Jacy Menezes, conde-
nou a destruição da floresta para 
a construção de um autódromo no 
bairro de Deodoro, defendido pelo 
prefeito Marcelo Crivela, o gover-
nador Wilson Witzel e o presidente 
Jair Bolsonaro. Mas conta com a 
resistência de ambientalistas, a po-
pulação do entorno e diversas enti-
dades representativas de importan-
tes setores da sociedade, entre elas 
o Sindicato, além de parlamenta-

Preservar a Floresta do Camboatá 
é uma luta de toda a sociedade

Dirigentes, parlamentares e ambientalistas no debate sobre a Floresta de Camoatá

res. A Justiça Federal manteve a 
proibição de assinatura de contrato 
para a obra até que seja elaborado 
um relatório de impacto ambiental.

preservAção AMbientAl

Para o pesquisador do Jardim 
Botânico, Haroldo Lima, destruir ou 
não uma floresta é uma decisão so-
bre a qual toda a sociedade tem que 
ser consultada. O fotógrafo Gusta-
vo Pedro lembrou que no Camboatá 
vivem 160 espécies animais, muitas 

delas raras, e mais de 170 espécies 
de plantas. Para o engenheiro flo-
restal Beto Lima a floresta é um 
patrimônio natural da cidade, uma 
reserva biológica, tendo de ser tra-
tada com a devida importância. Os 
vereadores Reimond (PT), Renato 
Cinco (PSOL) e Fernando Wiliam 
(PDT) frisaram o papel que vão de-
sempenhar nesta luta: o de defender 
a cidade, os que vivem nela e sua 
relação com uma floresta tão impor-
tante para o equilíbrio ecológico e a 
qualidade de vida.

Workshop sobre 
mudanças no mundo 

do trabalho

O Sindicato e o Instituto Bra-
sileiro de Estudos para o Merca-
do Financeiro (IBEMF) lançam 
uma nova parceria: o curso de 
inglês e espanhol, com quali-
dade ímpar a preço baixíssimo 
para os bancários sindicaliza-
dos, dependentes e familiares. 
O custo por período de cinco 
meses de aula será de apenas 
R$ 250 (duzentos e cinquenta 
reais). São dois períodos por 
ano para um curso de dois anos. 
O sistema de ensino é da Nex-
tPlace (www.nextplace.com.
br). Todo o material é digital, 
mas as aulas são presenciais. As 
inscrições já estão abertas no te-
lefone 2283-1549 ou whatsapp 
98024-1660. Vagas limitadas. 
Não perca essa oportunidade.

Desconto em 
curso de inglês e 

espanhol

Foto: Nando Neves

Já estão abertas, as inscrições 
para participar e se divertir na 
Festa em Comemoração do Dia 
do Bancário. A data oficial é 28 
de agosto, mas a festa será em 27 
de setembro. Para se inscrever 
basta ser sindicalizado e entrar 
em contato com a Secretaria de 
Cultura, Esporte e Lazer do Sin-
dicato, passar o nome e o e-mail 
para contato. Estão previstos para 
a festa muita música, dança e sor-
teio de presentes.  

Há 68 anos, o 28 de agosto é 
celebrado como Dia do Bancário. 
A data foi escolhida para marcar 
uma série de conquistas obtidas 
através da greve histórica nacio-
nal da categoria, iniciada em São 
Paulo, por melhores condições 
de trabalho e um reajuste salarial 
de 40%, em 1951. Foram 69 dias 
de paralisação. A força do movi-
mento, deflagrado em 28 de agos-
to, impactou todo o país e a data 
virou símbolo de celebração das 
lutas da categoria. 

Pioneira nas mobilizações por 
todo o país, a categoria bancária 
coleciona grandes feitos ao lon-

Inscrições abertas para 
a Festa dos Bancários

Exemplo de luta, os bancários vão comemorar com festa suas conquistas

go de sua história. A redução da 
jornada de trabalho para 6 horas 
diárias e 30 semanais, o descanso 
aos sábados, é a única categoria 
a ter uma Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) válida em todo o 

território nacional –, assinada em 
1992 –, além de diversas lutas por 
melhorias no trabalho, motivos 
de orgulho para uma das catego-
rias mais organizadas do país.

Nesta quinta-feira (5/9), às 
18 horas, o Sindicato fará uma 
reunião com os bancários do 
Bradesco sobre o PDV aberto 
pelo banco. O objetivo é ti-
rar todas as dúvidas. Estarão 
presentes dirigentes e a asses-
soria jurídica da entidade. O 
encontro será no auditório do 
Sindicato (Av. Pres. Vargas, 
502, 21º andar). 

Reunião sobre 
PDV do Bradesco 

no Sindicato

O Sindicato convida os ban-
cários para o workshop com o 
coaching (especialista que trei-
na e orienta sobre uma atividade 
específica) da indústria farma-
cêutica, Rodrigo Nascimento. 
A palestra será realizada no dia 
12 deste mês, às 18 horas, no 
auditório da entidade (Av. Pres. 
Vargas, 502, 21º andar). Para 
se inscrever basta ligar para a 
Secretaria de Formação (2103 
4138/2103 4169).



Por decisão dos líderes dos partidos na 
Assembleia Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj), no dia 27 de agosto, foi 
retirada de pauta da sessão plenária a apre-
ciação do veto do governador Wilson Wit-
zel ao projeto de lei 3213. Logo na abertura 
dos trabalhos o deputado André Ceciliano 
(PT-RJ), presidente da Alerj, comunicou a 
decisão e reafirmou seu compromisso com 
a derrubada do veto, ‘caso se confirme a 

Curso do Paizão Bancário 
reúne 25 participantes

A 13ª edição do Curso de Paternidade 
Responsável, carinhosamente chamado de 
‘Paizão Bancário”, reuniu, nos dias 20 e 21 
de agosto, 25 participantes. Organizado pela 
Secretaria de Políticas Sociais do Sindicato, 
o curso é uma exigência da cláusula 25 da 
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), as-
sinada entre o Comando Nacional dos Ban-
cários e a Fenaban, que garante a extensão 
da licença paternidade de cinco para 20 dias.

O primeiro dia foi de aulas teóricas – an-
tecedidas pela exibição de um documentá-
rio sobre a relação entre pai e filho, ou filha 
– sobre a importância de compartilhar as 
tarefas e desafios trazidos pela chegada do 
novo integrante da família, além de pontos 
como depressão pós-parto, respeito à con-
dição biológica e psicológica da mulher, e, 
ainda, explicações jurídicas, dadas pelo ad-
vogado do Sindicato, Alisson Neves, sobre 
a cláusula 25. 

No segundo dia foi a vez das aulas prá-
ticas ministradas pela enfermeira Fátima 
do Nascimento sobre cuidados com o bebê, 
entre eles, o banho, demais medidas de hi-
giene, vestimenta e alimentação. O curso 
vem sendo ministrado desde a inclusão da 
cláusula de extensão da licença paternidade 
na CCT em 2016. Participaram desta edi-

Pais e mães e, no centro, as diretoras do Sindicato Noemi Valença, Nancy Furtado, a presidenta do 
Sindicato, Adriana Nalesso, e a diretora da Secretaria de Políticas Sociais da entidade, Kátia Branco.

ção, bancários do Bradesco, Itaú, Santan-
der, Caixa Econômica Federal e Banco do 
Brasil.

Kátia Branco, diretora da Secretaria de 
Políticas Sociais do Sindicato, contou que 
as mães comentam que o curso faz com que 
o marido entenda a importância do compar-

tilhamento de tarefas domésticas que vão 
além do cuidado com a criança. A dirigente 
acrescentou que, ao fim das aulas, os pais 
saem preparados para a chegada do bebê e 
fazem isso com muito empenho. “Este fato 
nos é relatado com orgulho pelas gestan-
tes”, afirmou a dirigente.

BANERJ

Foto: Nando Neves

Foto: Nando Neves

Banerjianos lotaram galerias e vão pressionar ainda mais na segunda quinzena de setembro

veracidade dos números apresentados pelo 
Sindicato e Associação dos Funncionários 
do Banerj (Abanerj)’.

“Avaliamos o dia como muito positivo e 
a retirada de pauta nos permitirá buscar um 
acordo com o estado”, afirmou o diretor do 
Sindicato, Ronald Carvalhosa. O projeto 
permite que ex-funcionários do Banerj que 
optaram por sacar suas contribuições pesso-
ais para a Previ-Banerj possam retornar ao 

sistema desde que façam a devolução dos va-
lores recebidos, corrigidos monetariamente.

O PL foi aprovado em dezembro pela 
Alerj mas vetado por Witzel no início do 
ano. Ceciliano disse, ainda, que pretende re-
alizar reunião com o deputado Luiz Paulo, 
os representantes dos banerjianos e os téc-
nicos da Secretaria de Fazenda, antes de re-
colocar em pauta a apreciação do veto, pre-
vista para a segunda quinzena de setembro. 

Alerj adia apreciação de 
veto de Witzel ao PL 3213


